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IDENTIFICADORES PERSISTENTES NA CIÊNCIA BRASILEIRA:
uma análise em larga escala da adoção de DOI e ORCID

Resumo:
A adoção de identificadores persistentes é um dos pilares 
para o avanço da Ciência Aberta, pois promove a intero-
perabilidade, a rastreabilidade e a reprodutibilidade das 
pesquisas. Este artigo apresenta uma análise quantitativa 
da presença de identificadores persistentes em currículos 
cadastrados na Plataforma Lattes. Foram analisados mais 
de 9 milhões de currículos, revelando que apenas 377.385 
pesquisadores haviam informado o ORCID. Em relação às 
publicações, das 12,8 milhões de publicações em periódi-
cos, 46,6% continham DOI; esse percentual foi significa-
tivamente menor em outros tipos de publicações. Os re-
sultados apontam para a necessidade de maior incentivo 
institucional e cultural ao uso de identificadores persisten-
tes.
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1 INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta tem se consolidado como um novo paradigma no desenvolvi-

mento e na comunicação científica, promovendo a transparência, a colaboração e 

o acesso irrestrito aos dados, métodos e resultados de pesquisas. Em um contex-

to onde a produção científica cresce exponencialmente e os desafios relacionados 

à reprodutibilidade e à integridade dos dados tornam-se cada vez mais comple-

xos, a adoção de práticas abertas surge como estratégia essencial para o fortale-

cimento do ecossistema de pesquisa. Nesse cenário, os identificadores persisten-

tes assumem um papel fundamental. Eles funcionam como marcadores únicos e 

persistentes que permitem o rastreamento preciso de autores e publicações ao 

longo do tempo, mesmo diante de mudanças institucionais, variações nominais e 

reorganizações de repositórios.

Entre os principais identificadores persistentes utilizados na comunidade cien-

tífica destacam-se o ORCID (Open Researcher and Contributor ID), destinado à 

identificação de pesquisadores, e o DOI (Digital Object Identifier), utilizado para 

a identificação de publicações científicas e objetos digitais em geral. Embora se-

jam tecnologias distintas, ORCID e DOI se complementam em um mesmo regime 

de governança e padronização da comunicação científica (Béquet, 2022). Esses 

mecanismos permitem uma integração automatizada entre sistemas, facilitam o 

reconhecimento da autoria, evitam a duplicidade de registros e promovem a inte-

roperabilidade entre diferentes bases de dados e plataformas digitais. 

A ausência ou baixa adoção de identificadores persistentes pode gerar distorções 

importantes em análises bibliométricas e cientométricas, comprometendo pro-

cessos de integração, rastreabilidade e visibilidade científica (Béquet, 2022). Pes-

quisadores sem ORCID ou publicações sem DOI tendem a ser menos visíveis em 
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bases internacionais, dificultando a construção de métricas precisas de impacto 

científico e contribuindo para a reprodução de desigualdades estruturais entre 

sistemas científicos nacionais.

No Brasil, entretanto, a adoção desses identificadores ainda permanece desigual 

entre áreas e tipos de publicação, sendo ainda pouco explorada em análises em 

larga escala. Nesse contexto, esta pesquisa busca responder à seguinte questão: 

qual é o nível de cobertura de identificadores persistentes no sistema científico 

brasileiro?

Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar quantitativamente o nível de ado-

ção de identificadores persistentes no sistema científico brasileiro, considerando 

a presença de ORCID em currículos da Plataforma Lattes e a presença de DOI em 

diferentes tipos de produção científica registrados nesses currículos. 

A relevância desta pesquisa está na capacidade de revelar o estágio atual da ado-

ção desses instrumentos no Brasil e, a partir disso, contribuir com ações voltadas 

à consolidação de uma infraestrutura científica mais transparente, conectada e 

interoperável. e compreender como os pesquisadores os têm utilizado é essencial 

para orientar políticas públicas, estratégias institucionais e o desenvolvimento de 

tecnologias voltadas à Ciência Aberta.

2 METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada uma análise em larga escala so-

bre o conjunto de dados curriculares da Plataforma Lattes, uma das maiores e 

mais importantes bases de dados de currículos acadêmicos e científicos do Brasil 

(Lane, 2010), mantida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). A base de dados analisada compreende mais de 9 milhões 
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de currículos, abrangendo pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, 

níveis de formação e vínculos institucionais.

A extração dos dados foi realizada por rotinas automatizadas de coleta desenvol-

vidas em pesquisas anteriores (Dias, 2016). Os dados analisados correspondem 

ao estado da base em novembro de 2025. Utilizando o framework LattesDataX-

plorer (Dias, 2016), foi realizado um processo automatizado de leitura, parsing e 

normalização dos dados, permitindo a identificação de metadados relacionados 

a autores, formação acadêmica e produção científica. Ao todo foram analisados 

mais de 9 milhões de currículos, contendo milhões de registros de produção cien-

tífica, os quais foram classificados em diferentes tipologias documentais (artigos 

em periódicos, artigos em anais de eventos, capítulos de livros e livros completos).

Essa abordagem metodológica permitiu não apenas verificar a presença dos iden-

tificadores, mas também observar padrões de adoção entre os diferentes tipos de 

publicação, oferecendo uma visão abrangente da realidade brasileira em relação 

à utilização desses instrumentos de suporte à Ciência Aberta.

3 RESULTADOS

Os resultados obtidos revelam um cenário de adoção ainda incipiente dos identi-

ficadores persistentes entre pesquisadores brasileiros, especialmente no que diz 

respeito ao ORCID. Do total de mais de 9 milhões de currículos analisados, apenas 

377.385 apresentavam um identificador ORCID registrado, o que corresponde a 

menos de 5% do total (Figura 1). Esse dado evidencia que a maioria dos pesquisa-

dores ainda não incorporou esse importante mecanismo de identificação em seus 

perfis acadêmicos, o que pode impactar negativamente na visibilidade, rastreabi-

lidade e interoperabilidade de suas produções científicas.
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Figura 1 – Adoção de ORCID por nível de formação acadêmica.

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

No que se refere às publicações científicas, os números também apontam para 

uma inserção parcial do identificador DOI, com variações significativas entre os 

tipos de publicação (Figura 2).

Figura 2 – Quantitativo de publicações com DOI.

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

No total, foram identificados 12.881.308 artigos em periódicos científicos, dos 
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quais 5.998.784 (aproximadamente 46,6%) possuíam DOI informado. Esse resul-

tado indica que quase metade das publicações desse tipo já adota o identificador 

persistente, refletindo a maior adesão do sistema editorial de periódicos a práti-

cas de padronização e rastreamento de dados.

Por outro lado, o uso do DOI em artigos publicados em anais de eventos ainda é 

bastante reduzido. De um universo de 23.977.638 publicações desse tipo, apenas 

567.340 (cerca de 2,4%) apresentavam o identificador DOI. Esse dado sugere uma 

fragilidade nesse tipo de publicação, que é bastante comum em algumas áreas, e 

que precisa ser melhor estruturado para atender aos princípios da Ciência Aberta.

A baixa cobertura de identificadores como o ORCID em determinados contextos 

nacionais ou regionais pode acentuar desigualdades na visibilidade e na integra-

ção dos pesquisadores às redes globais de ciência (Béquet, 2022). A análise dos 

capítulos de livros também apontou uma baixa taxa de uso de identificadores 

persistentes. Dos 3.221.100 capítulos de livros encontrados nos currículos ana-

lisados, apenas 459.848 (cerca de 14,3%) possuíam DOI. Já em relação aos livros 

completos, dos 1.198.470 registros encontrados, somente 76.762 (cerca de 6,4%) 

dispunham de identificador DOI. Esses dados mostram que ainda existe uma dis-

tância considerável entre a produção editorial brasileira e a incorporação plena 

das práticas de identificação persistente.

A análise temporal das publicações evidencia que a adoção de DOI apresenta um 

crescimento significativo a partir da década de 2000, coincidindo com a consolida-

ção de infraestruturas internacionais de identificação digital de objetos científicos 

(Figura 3). Entretanto, observa-se que uma parcela considerável da produção cien-

tífica brasileira, especialmente aquela publicada em décadas anteriores, perma-

nece sem identificadores persistentes, o que dificulta sua integração em sistemas 
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globais de indexação científica.

Figura 3 – Adoção temporal de DOI em artigos de periódicos.

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

As análises por grande área do conhecimento indicam que a adoção de DOI não 

ocorre de forma homogênea entre as disciplinas (Figura 4). Áreas tradicionalmen-

te associadas a periódicos internacionais, como Ciências Exatas e Ciências Bio-

lógicas, apresentam maior presença de identificadores persistentes. Esse com-

portamento está associado à maior inserção dessas áreas em fluxos editoriais 

padronizados e integrados a infraestruturas internacionais de indexação cientí-

fica. Por outro lado, áreas nas quais a produção científica se concentra em livros 

e capítulos, como as Ciências Humanas e Linguística, Letras e Artes, apresentam 

taxas significativamente menores de adoção.
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Figura 4 – Adoção de DOI nas grandes áreas em artigos de periódicos.

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

Os resultados apresentados evidenciam que a adoção de identificadores persis-

tentes na produção científica brasileira ocorre de forma desigual e ainda incipien-

te em diversos segmentos do sistema de comunicação científica. Enquanto os arti-

gos publicados em periódicos demonstram uma incorporação relativamente mais 

consistente do DOI, outros tipos de produção, como artigos em anais de eventos, 

capítulos de livros e livros completos, apresentam níveis significativamente meno-

res de utilização desse identificador. 

4 CONSIDERAÇÕES

A análise apresentada neste estudo evidencia que a adoção de identificadores 

persistentes no Brasil, embora crescente, ainda está distante de alcançar níveis 

ideais que favoreçam uma plena inserção no ecossistema da Ciência Aberta. A 

baixa incidência de ORCID nos currículos acadêmicos e a limitada presença de 

DOI nas publicações, sobretudo em anais de eventos, capítulos e livros, revelam 

a necessidade urgente de ações institucionais coordenadas que promovam o uso 

sistemático desses instrumentos.
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Os resultados evidenciam uma forte assimetria na adoção de identificadores per-

sistentes entre diferentes tipos de produção científica. Enquanto os artigos em 

periódicos apresentam níveis relativamente elevados de utilização de DOI (46,6%), 

outras tipologias documentais apresentam taxas significativamente inferiores. 

Essa diferença reflete o grau de institucionalização dos processos editoriais. Peri-

ódicos científicos possuem fluxos editoriais padronizados e frequentemente inte-

grados a registradores internacionais de DOI. Em contraste, publicações em anais 

de eventos, capítulos e livros muitas vezes permanecem vinculadas a estruturas 

editoriais menos formalizadas, nas quais a atribuição de identificadores persisten-

tes ainda não é uma prática consolidada.

Este estudo apresenta algumas limitações. A ausência de ORCID ou DOI nos cur-

rículos não implica necessariamente a inexistência desses identificadores, poden-

do também refletir omissões de preenchimento por parte dos pesquisadores ou 

limitações editoriais relacionadas à atribuição desses mecanismos. Além disso, 

a pesquisa possui caráter quantitativo e descritivo, não contemplando análises 

qualitativas capazes de aprofundar as causas associadas à baixa adoção desses 

identificadores persistentes.

Os resultados obtidos indicam que a adoção desigual de identificadores persis-

tentes representa não apenas uma limitação técnica para interoperabilidade cien-

tífica, mas também um desafio estratégico para a integração da ciência brasileira 

em ecossistemas globais de informação científica. Nesse sentido, ampliar o uso de 

DOI e ORCID torna-se fundamental para fortalecer a visibilidade, rastreabilidade e 

integração internacional da produção científica nacional. 
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